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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES-10ª DO ANO DE 2012. 
 
 
 
 
 
 
Aos vinte e cinco (25) dias do mês de junho (06) de dois mil e doze 
(2012), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 
Calçado-ES, sob a Presidência do Vereador Joaquim Geraldo 
Teixeira Muzy (Teté), que verificou no livro de presença o 
comparecimento de todos os representantes deste Legislativo 
Municipal. Havendo número legal, o Presidente (Teté) declarou 
abertos os trabalhos da presente Sessão e convidou a todos para 
cantar o Hino Nacional e logo após o Hino do Município de São 
José do Calçado. Dando início, determinou ao 1º Secretário, 
vereador Edson Wilson Bernardes França, proceder à leitura da 
ata da Sessão Ordinária anterior, logo após colocou em discussão 
e votação, a qual foi aprovada por unanimidade. Em seguida 
procedeu à leitura de um versículo da Bíblia, Eclesiastes, cap. 16, 
versículo XXIV, “Ouve-me filho, aprende a sabedoria e põe as 
minhas palavras dentro do seu coração”. PEQUENO 
EXPEDIENTE: Of/PGM/081/2012, do Procurador do Município, 
Dr. Douglas Marchiori Rodrigues, encaminhando as Leis abaixo 
descritas sancionadas pelo Sr. Prefeito Municipal: - 1.744/2012 
que “Autoriza Suplementar o Orçamento Financeiro do Fundo 
Municipal de Saúde de 2012  e dá outras providências”; - 
1.745/2012 que “altera a Redação do Artigo 1º da Lei nº 
1.740/2012; - 1.746/2012 que “Autoriza Suplementar o 
Orçamento Financeiro de 2012 e dá outras providências”. Ofício 
nº 825/2012, do Diretor da Secretaria Especial do Interlegis, 
Haroldo Feitosa Tajra, comunicando a seleção da Câmara 
Municipal de São José do Calçado-ES para receber consultoria 
técnica do Programa Interlegis na revisão de seu Regimento 
Interno e Lei Orgânica Municipal. O Presidente comentou que 
desde o ano passado era um sonho seu promover a revisão da Lei 
Orgânica e do Regimento Interno, porém sempre teve dificuldade 
de estrutura para poder realizar esse trabalho, já tinha até 
conversado com o Assessor Jurídico da Casa, Dr. Leandro, para 
poder preparar e encaminhar para as Comissões, por isso ficou 
muito feliz ao receber esse ofício, pois com todo o apoio técnico 
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que a Interlegis vai prestar vão poder atualizar o Regimento 
Interno e a Lei Orgânica. Leitura de diversos ofícios do Ministério 
da Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do 
Fundo Nacional de Saúde para pagamento dos seguintes 
programas: - SAÚDE DA FAMÍLIA – comp. 05/2012, valor 
R$28.520,00; - SAÚDE BUCAL, comp. 05/2012, valor 
R$6.690,00; - PISO FIXO DE VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA 
SAÚDE, comp. 05/2012, valor R$ 9.558,43; - AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, comp. 05/2012. Valor R$23.517,00. 
Leitura do Of. Circular Externo nº 28/2012 do Ministério de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, informando a 
transferência de recursos ao Fundo Municipal de Assistência 
Social destinados ao custeio das ações e serviços 
socioassistenciais de caráter continuado, dos programas a seguir: 
IGD-PBF comp 03/2012 valor R$ 3.621,41; - PFMC comp 
03/2012 valor R$ 4.500,00. Leitura do Comunicado nº 
CM100157/2012 do Ministério da Educação, informando a 
liberação de recursos financeiros para garantir a execução de 
programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação: - 
Entidade: Prefeitura Municipal: ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – 
ENSINO FUNDAMENTAL, valor R$5.568,00; - ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR-EJA, valor R$ 222,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR- 
PRE-ESCOLA, valor R$1.854,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-
CRECHE, valor R$1.488,00. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 
023/2012, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal a 
desenvolver ações para implementar o Programa Mina Casa, 
Minha Vida (PMCMV), estabelecido pela Lei Federal nº 
11.977/2009, alterada pela Lei 12.424/2011. O Vereador Manoel 
Paulo (Paulinho Beline) sugeriu que o Projeto fique em estudo 
para maiores esclarecimentos e disse que todos sabem que “Minha 
Casa, Minha Vida” é um programa de Governo Federal  e não deve 
deixar de ser aprovado. O vereador Edson Wilson considera que 
o Projeto chegou um pouco tarde, e que fez um requerimento há 
um bom tempo para que fosse incluído, pois percebeu que o 
projeto começou e em outras Cidades foi avançando e acabamos 
ficando um pouco atrasados nesta discussão, disse que acredita 
ser um programa que vem trazendo benefícios para a sociedade. 
Lembrou que o programa inicial era 1.000.000 (hum milhão) de 
casas e já foi ampliado, agora com a Presidenta Dilma lançou o 
programa Minha Casa, Minha Vida para a zona rural, inclusive, 
ampliando o atendimento, porque antes era um programa mais 
urbano, sendo assim gostaria que deve ser votado, mesmo porque 
é um programa nacional e não tem como alterar muita coisa, pois 
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este projeto é só uma adequação para que possa ser estabelecido 
no Município, até porque também existe parceria público privado, 
então tem muitos municípios que algum empreendedor do ramo 
de construção civil, tem um terreno faz o programa e é uma 
parceria direta entre as empresas e o Governo Federal com 
financiamento da Caixa Econômica e as vezes não envolve nem 
recursos da Prefeitura. Acredita que os Vereadores deveriam 
apoiar a iniciativa porque Calçado está um pouco atrasado, 
inclusive tem um cadastramento sendo feito em todos os 
Municípios de construção de casas na zona rural pelo programa 
Minha casa, minha vida, por isso os Vereadores devem procurar 
saber porque tem as regras, mas pode beneficiar muitos pequenos 
agricultores que as vezes tem o terreno, porém não tem a casa 
adequada para que procure os meios legais. Acredita que tem 
determinadas situações que os Vereadores devem reconhecer e 
apoiar. O vereador Boca comentou que a Presidenta Dilma vem 
frisando em seus discursos a respeito desse programa, então 
Calçado ganhou 40 casas e após a conclusão, poderá ser 
contemplado com outras mais, até mesmo na zona rural e já 
foram feitas reuniões nos três Distritos com os pequenos 
proprietários e quem não tem casa pode ser contemplado, 
inclusive veio R$25.000,00 (vinte e cinco mil reais) para o pequeno 
produtor e ele vai pagar isso em quatro anos. Disse que até para 
quem não tem escritura o Governo Federal está dando condições 
para entrar no programa, considera isso uma grande 
oportunidade, e temos que parabenizar a Presidenta Dilma, 
porque muitas pessoas compram um pedacinho de terra e não 
consegue fazer sua casa, isso vai ajudar muito. Sendo assim pediu 
a compreensão dos demais colegas, porque isso não sai recursos 
do município, muito pelo contrário, isso acelera o crescimento do 
Município. O Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) esclareceu 
que sugeriu que o Projeto ficasse em estudo para que pudessem 
tomar conhecimento da forma da elaboração do projeto, não é 
contra de forma alguma, disse que falou isso em suas falas porque 
é um recurso do Governo Federal, entende que tem que ser 
acolhido pelos Vereadores, e têm que parabenizar o Governo Lula 
e o Governo Dilma que está sempre dando essa notícia na 
televisão, sabe que tem o empreendimento de empresas privadas 
que trabalham nesse sentido já construindo as casas e as pessoas 
com determinado salário podem financiar essas casas através da 
Caixa Econômica, em suma, o projeto é muito bom, porém o 
Vereador Edson Wilson que leu o projeto memorizou a forma como 
foi elaborado o projeto, porém aqueles que apenas ouviram não 
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conseguiram memorizar. Disse que não é contra o projeto de 
forma alguma e só para se inteirar uma vez mais da forma que foi 
elaborado o projeto, porque foi falado em loteamento, porém o 
plenário é quem decide. O Vereador Boca comentou que entende 
a colocação do Vereador, porém sua preocupação é que esse 
projeto tem prazo, e pelo que consta o Prefeito já está procurando 
terrenos para comprar, pois tem 20 casas para Alto Calçado e 20 
para Airituba. É um projeto do governo federal e a Câmara não 
tem como mudar muita coisa nele, respeita o fato do Vereador não 
ter entendido bem a leitura do projeto. O Vereador José Poubel 
falou de sua preocupação com relação a essas construções na 
cidade, trazendo o homem do campo para a Cidade promovendo 
desta forma o êxodo rural, comentou ainda que talvez tenha que 
acabar com o gado de leite em sua propriedade, pois não encontra 
pessoas que queiram trabalhar na roça. O vereador Boca 
comentou que entende a preocupação do Vereador José Poubel, 
porque cada pessoa que sai da zona rural e vem para Cidade, às 
vezes se transforma num problema sério porque as vezes a pessoa 
não tem estudo nem lugar para trabalhar, porém o programa da 
Presidenta Dilma para a zona rural é ótimo porque desta forma 
vão poder fixar o homem no campo. Ouvido o Plenário, os 
Vereadores decidiram que a matéria deveria ser votada, sendo 
assim o Presidente submeteu o Projeto a votação e foi aprovado 
por unanimidade. O Vereador João Luiz endossou as palavras do 
Vereador Edson Wilson e o Vereador Boca fez suas as palavras do 
Vereador José Poubel. Requerimento nº 056/2012, de autoria do 
Vereador Osires solicitando ao Presidente desta Casa que oficie a 
Escelsa Energias do Brasil, no intuito de que a mesma possa 
viabilizar um técnico para avaliar os medidores e a energia 
fornecida no Distrito do Divino Espírito Santo (Jacá), pois os 
valores das referidas contas, que seguem em anexo, encontram-se 
com valores não equivalentes aos dos eletrodomésticos utilizados 
pelos proprietários em suas residências, e não condizem com a 
realidade dos moradores do Distrito. O Presidente (Teté) 
comentou que também já havia apresentado um requerimento 
com este mesmo teor. O autor do requerimento esclareceu que 
se trata das contas de energia das casas populares do Distrito. O 
Vereador Luis Cláudio disse que já ouviu reclamações de 
moradores da sede do Município que também tiveram uma alta 
absurda nos valores da conta de energia de um mês para o outro, 
sendo assim pediu que fosse feito um ofício a Escelsa para que 
fosse feita uma releitura nos relógios e saber o porquê desse 
aumento tão drástico. O Vereador João Luiz pediu ao Vereador 
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Osires e apresentou emenda para que essa revisão também seja 
feita no Distrito de Airituba. Aprovado por unanimidade com 
emenda. Requerimento nº 54/2012, de autoria do Vereador 
Edson Wilson solicitando ao Prefeito que informe a esta Casa de 
Leis qual é a real situação, “regularizado pelo município, se foi 
declarado perímetro urbano ou extensão do Bairro Divinéia” o 
loteamento São Domingos, pois tem obervado que o município tem 
recebido recurso para calçamento e outros benefícios para o 
loteamento. O autor do requerimento esclareceu que tem sido 
falado que existe um projeto de lei aprovado ainda no governo do 
Jefferson, de 2001, onde declara aquela área como área urbana, e 
não sabe se os Vereadores da época se recordam, mas o fato é que 
é um bairro praticamente constituído, com água, iluminação, 
calçamento e os moradores reclamam, e quando chegou na 
vereança já existia um debate adiantado para que se constituísse 
Bairro naquela comunidade porque os moradores não recebem 
correio, não tem número nas casas, não tem, nome nas ruas, e até 
já protocolou projetos dando nome a algumas das ruas e existe a 
dificuldade de encaminhar o projeto para aprovação do nome das 
ruas daquele Bairro porque o loteamento não está totalmente 
legalizado, então é só para poder tentar ver se dá uma revirada 
nos documentos que já foram encaminhados e aprovados aqui 
nesta Casa, junto a Prefeitura para que possam tentar atender um 
pouquinho das reivindicações dos moradores. Após uma longa 
discussão, o Vereador Edson Wilson para retirar seu projeto de 
pauta porque pediu essa informação nesta Casa mais cedo e a 
informação já foi levantada, e está em suas mãos o projeto de Lei 
nº 018/2001 que faz o desmembramento, foi aprovado por esta 
Casa no dia 10/05/2001. O Presidente (Teté) atendendo pedido 
do autor o requerimento foi retirado de pauta. Requerimento nº 
055/2012 de autoria do Vereador Manoel Paulo solicitando a 
Casa oficiar ao Prefeito sugerindo ao mesmo iniciar um trabalho 
de macrodrenagem em nosso município, tendo como exemplo as 
águas que descem da escadaria do Barro Virgilio Astolpho Lobo 
(Serra Pelada) e as que descem também do Bairro Divinéia, 
usando o serviço de macrodrenagem, com as águas para que elas 
possam desaguar diretamente na ponte que dá acesso ao Bairro 
João Marcelino de Freitas. Razão esta que as águas que passavam 
entre as residências do Sr. Alírio e Zeca, com as devidas 
construções, diminuíram a vazante das mesmas. Este pedido é 
para atender os moradores da rua Domingos Martins que sofrem 
com este problema. Aprovado por unanimidade. Franqueada a 
palavra ninguém desejando fazer uso da mesma, o Presidente 
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(Teté) agradeceu a presença de cada um dos Senhores Vereadores, 
de cada um que está acompanhando os trabalhos desta noite, 
agradeceu também a Deus por tudo. Informou que a próxima 
sessão ordinária será no dia 10 de julho de 2012, às 19 horas, 
neste Plenário. Nada mais havendo a relatar encerrou os trabalhos 
da presente Sessão. E Edson Wilson Bernardes França, 1º 
Secretário, para constar lavra a presente Ata que está 
devidamente assinada. 
 
 
 
 
Joaquim Geraldo T. Muzy - Teté         Edson Wilson B. França          
        Presidente                                        1º Secretário 
                                         
  
 
 
 
 


